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Habermas 
 
1. (ENEM 2014) “Uma norma só deve pretender validez quando todos os que possam ser 
concernidos por ela cheguem (ou possam chegar), enquanto participantes de um discurso prático, 
a um acordo quanto à validade dessa norma”. 
(Habermas, J.Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989) 
 Segundo Habermas, a validez de uma norma deve ser estabelecida pelo (a): 

a) Liberdade humana, que consagra a vontade. 
b) Razão comunicativa, que requer um consenso. 
c) Conhecimento filosófico, que expressa a verdade. 
d) Técnica científica, que aumenta o poder do homem. 
e) Poder político, que se concentra no sistema partidário. 

 
 
2. (ENEM 2012) Na regulação de matérias culturalmente delicadas, como, por exemplo, a 
linguagem oficial, os currículos da educação pública, o status das Igrejas e das comunidades 
religiosas, as normas do direito penal (por exemplo, quanto ao aborto), mas também em assuntos 
menos chamativos, como, por exemplo, a posição da família e dos consórcios semelhantes ao 
matrimônio, a aceitação de normas de segurança ou a delimitação das esferas pública e privada 
— em tudo isso reflete-se amiúde apenas o autoentendimento ético-político de uma cultura 
majoritária, dominante por motivos históricos. Por causa de tais regras, implicitamente 
repressivas, mesmo dentro de uma comunidade republicana que garanta formalmente a 
igualdade de direitos para todos, pode eclodir um conflito cultural movido pelas minorias 
desprezadas contra a cultura da maioria.  

(HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002.) 
A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por Habermas, encontra amparo 
nas democracias contemporâneas, na medida em que se alcança 

a) A secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade de direitos na condição 
da sua concentração espacial, num tipo de independência nacional. 
b) A reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em grupos de diferentes 

comunidades étnicas, confissões religiosas e formas de vida, em torno da coesão de uma 
cultura política nacional. 

c) A coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de os discursos de 
autoentendimento se submeterem ao debate público, cientes de que estarão vinculados à 
coerção do melhor argumento. 

d) A autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, tenham condições de se 
libertar das tradições de suas origens em nome da harmonia da política nacional. 

e) O desaparecimento de quaisquer limitações, tais como linguagem política ou distintas 
convenções de comportamento, para compor a arena política a ser compartilhada. 

 
 
3. (Uel 2011)  Leia o texto a seguir: 
Habermas distingue entre racionalidade instrumental e racionalidade comunicativa. A 
racionalidade comunicativa ocorre quando os seres humanos recorrem à linguagem com o intuito 
de alcançar o entendimento não coagido sobre algo, por exemplo, decidir sobre a maneira correta 
de agir (ação moral). A racionalidade instrumental, por sua vez, ocorre quando os seres humanos 
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utilizam as coisas do mundo, ou até mesmo outras pessoas, como meio para se alcançar um fim 
(raciocínio meio e fim). 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria da ação comunicativa de Habermas, é 
correto afirmar: 

a) Contar uma mentira para outra pessoa buscando obter algo que desejamos e que sabemos 
que não receberíamos se disséssemos a verdade é um exemplo de racionalidade 
comunicativa.    

b) Realizar um debate entre os alunos de turma da faculdade buscando decidir 
democraticamente a melhor maneira de arrecadar fundos para o baile de formatura é um 
exemplo de racionalidade instrumental.    

c) Um adolescente que diz para seu pai que vai dormir na casa de um amigo, mas, na 
verdade, vai para uma festa com amigos, é um exemplo de racionalidade comunicativa.    

d) Alguém que decide economizar dinheiro durante vários anos a fim de fazer uma viagem 
para os Estados Unidos da América é um exemplo de racionalidade instrumental.    

e) Um grupo de amigos que se reúne para decidir democraticamente o que irão fazer com o 
dinheiro que ganharam em um bolão da Mega Sena é um exemplo de racionalidade 
instrumental.    

 
 
4. (Uel 2011)  Leia o texto a seguir: 
Na tradição liberal, a ênfase é posta no caráter impessoal das leis e na proteção das liberdades 
individuais, de tal modo que o processo democrático é compelido pelos (e está a serviço dos) 
direitos pessoais que garantem a cada indivíduo a liberdade de buscar sua própria realização. Na 
tradição republicana, a primazia é dada ao processo democrático enquanto tal, entendido como 
uma deliberação coletiva que conduz os cidadãos à procura do entendimento sobre o bem 
comum. 

(Adaptado de: ARAÚJO, L. B. L. Moral, direito e política. “Sobre a Teoria do Discurso de” 
Habermas. In: OLIVEIRA, M.; AGUIAR, O. A.; SAHD, L. F. N. de A. e S. (Orgs.). Filosofia Política 

Contemporânea. Petrópolis: Vozes, 2003. p. 214-235.) 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a filosofia política na teoria do discurso, é correto 
afirmar que Habermas 

a) Privilegia a ideia de Estado de direito em detrimento de uma democracia participativa.    
b) Concede maior relevância à autonomia pública, opondo-se à autonomia privada.    
c) Ignora tanto a autonomia privada quanto a pública, substituindo-as pela utilidade das 

normas morais.    
d) Enfatiza a compreensão individualista e instrumental do papel do cidadão na lógica privada 

do mercado.    
e) Concilia, na mesma base, direitos humanos e soberania popular, reconhecendo-os como 

distintos, porém complementares.    
   
 
5. (Uel 2011)  Leia o texto a seguir. 
Em Técnica e Ciência como “ideologia”, Habermas apresenta uma reformulação do conceito 
weberiano de racionalização pela qual lança as bases conceptuais de sua teoria da sociedade. 
Neste sentido, postula a distinção irredutível entre trabalho ou agir instrumental e interação ou agir 
comunicativo, bem como a pertinência da conexão dialética entre essas categorias, das quais 
deriva a diferenciação entre o quadro institucional de uma sociedade e os subsistemas do agir 
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racional com respeito a fins. Segundo Habermas, uma análise mais pormenorizada da primeira 
parte da Ideologia Alemã revela que “Marx não explicita efetivamente a conexão entre interação e 
trabalho, mas sob o título nada específico da práxis social reduz um ao outro, a saber, a ação 
comunicativa à instrumental”. 

(Adaptado: HABERMAS, J. Técnica e ciência como “ideologia”. Lisboa: Edições 70, 1994. p.41-
42.) 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o pensamento de Habermas, é correto afirmar: 
a) O crescimento das forças produtivas e a eficiência administrativa conduzem à organização 

das relações sociais baseadas na comunicação livre de quaisquer formas de dominação.    
b) A liberação do potencial emancipatório do desenvolvimento da técnica e da ciência 

depende da prevenção das disfuncionalidades sistêmicas que entravam a reprodução 
material da vida e suas respectivas formas interativas.    

c) O desenvolvimento da ciência e da técnica, enquanto forças produtivas, permite 
estabelecer uma nova forma de legitimação que, por sua vez, nega as estruturas da ação 
instrumental, assimilando-as à ação comunicativa.    

d) Com base na irredutibilidade entre trabalho e interação, a luta pela emancipação diz 
respeito tanto ao agir comunicativo, contra as restrições impostas pela dominação, quanto 
ao agir instrumental, contra as restrições materiais pela escassez econômica.    

e) A racionalização na dimensão da interação social submetida à racionalização na dimensão 
do trabalho na práxis social determina o caráter emancipatório do desenvolvimento das 
forças produtivas e do bem-estar da vida humana.    
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